
 

 

REALIZAÇÃO DE CURATIVO CIRÚRGICO NAS AULAS PRÁTICAS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

Introdução: O cuidado à pessoa com ferida é intrínseco ao trabalho da Enfermagem, 
historicamente agregado à sua prática diária desde a origem. (1). Durante a recuperação 
cirúrgica, é essencial que a rotina da troca dos curativos seja mantida para evitar infecções 
pós-cirúrgicas ou outros agravantes (2). Objetivos: Relatar a experiência na troca de curativos 
realizada durante aulas práticas. Metodologia: Estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de 
experiência vivenciado por estudantes de enfermagem do 4º semestre durante aulas práticas 
de Enfermagem Clínica em novembro de 2025, em hospital universitário em Belém, PA. 
Foram realizados cinco curativos de feridas operatórias nas regiões abdominal, torácica e 
pélvica. Utilizou-se soro fisiológico, gaze estéril e filme transparente, seguindo técnica 
asséptica. Resultado: A vivência prática dos procedimentos foi eixo fundamental na 
formação acadêmica dos discentes, promovendo articulação entre conhecimento teórico e 
prática assistencial. Favoreceu o desenvolvimento do raciocínio clínico e autonomia 
profissional, além do fortalecimento de habilidades interpessoais, como empatia, 
comunicação terapêutica e acolhimento, essenciais à enfermagem. Discussão: A experiência 
mostrou que o conhecimento técnico e científico adquirido em sala é importante, mas também 
evidencia a relevância das atividades práticas para fortalecer a confiança dos discentes no 
contato com o paciente, focando na humanização e no procedimento técnico, visando o 
bem-estar e segurança. Assim, as práticas são estratégias pedagógicas ativas que motivam 
reflexões e ações éticas, favorecendo o protagonismo dos estudantes e preparando-os para o 
cotidiano de trabalho (3). Conclusão: A prática no ambiente hospitalar integrou teoria e 
técnica, consolidando a segurança dos discentes na execução de curativos e reafirmando a 
importância da formação para cuidado integral seguro. Contribuições e lições para 
enfermagem: Evidenciou-se a importância das aulas práticas externas para contribuição 
curricular e aprimoramento do cuidado como consolidador da formação profissional. 
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Eixo Temático:  Reflexões e experiências educativas inovadoras na Enfermagem.  
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